ATA nº043/2025
Aos vinte e oito dias do mês de outubro de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e quinze minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Michel Lammel e Tarcísio Schuck. Com ausência do vereador Jaime André Morschel. O Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer declarou aberta a Trigésima Nona Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Geovani Kunzler para a LEITURA DO EXPEDIENTE: Ofício nº 211/2025: Assunto: Encaminha Leis. Excelentíssimo Senhor Presidente, Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência encaminhar cópia das Leis nº 1.333/2025 e nº 1.334/2025 sancionadas em 22 de outubro do corrente ano, documentos que seguem em anexo. Sendo o que havia para o momento, subscrevemos o presente reafirmando protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Indicação nº 022/2025: Senhor Presidente, os Vereadores signatários vêm requerer, na forma regimental, que seja apreciado pelo Plenário da Casa Legislativa a seguinte indicação: - Ao Poder Executivo Municipal, que estude a possibilidade de aumentar o quebra-molas ou fazer a implantação de uma passagem para pedestres na Rua Beno Closs, n° 2472, no Bairro Amizade, em frente a praça Aloysio Kunst. O Senhor Presidente passou a palavra a Dra. Isis, inscrita na Tribuna Livre. Dra. Isis: “Boa noite a todos. Queria agradecer muito o convite para poder falar um pouquinho sobre saúde da mulher aqui para vocês, no meio da sessão de vocês, e para lembrar um pouquinho mais sobre o que é o Outubro Rosa. O mês de outubro é lembrado pela saúde da mulher e pelo câncer de mama, mas a gente tem que entender que existe o “entre outubros”. É o que a gente faz entre um outubro e outro que vai fazer com que a gente tenha uma redução da incidência do câncer de mama. O maior desafio da prevenção do câncer de mama é o estilo de vida, que é responsável por 90% dos tipos de câncer. Todo mundo se preocupa muito com o histórico familiar, tem muito medo de ter câncer porque alguém na família teve, mas o histórico familiar é responsável por apenas 10% dos casos. Os outros 90% não têm relação com histórico familiar e sim com estilo de vida. Está relacionado com obesidade, sedentarismo, diabetes, com o fato de não amamentar, de não ter filhos, entre outras questões que envolvem o risco do câncer de mama. Dei uma olhadinha e me atualizei em alguns dados para poder falar aqui para vocês. Aqui no Rio Grande do Sul, 36 a cada 100 mil mulheres têm câncer de mama e passam por tratamento por ano, mais ou menos. Ele é o câncer mais frequente na mulher depois do câncer de pele não melanoma. O câncer de pele ocupa o primeiro lugar e, em segundo lugar, para as mulheres, é o câncer de mama, que é também o câncer que mais mata mulheres. A primeira causa de morte entre as mulheres são as doenças cardiovasculares, AVC e infarto, mas o segundo motivo principal de mortalidade entre mulheres é o câncer de mama. Por isso ele tem esse mês especial, que foi organizado pela Organização Mundial da Saúde e que a gente mantém todos os anos com campanhas para redução dessa mortalidade. Eu queria lembrar também que a gente fala muito das mulheres no mês do Outubro Rosa, mas o câncer de mama, em cerca de 1% dos casos, incide em homens. Às vezes a gente acaba negligenciando esse 1%, porque os homens pensam que o câncer é só em mulheres. Realmente, a maioria é, mas não se deve deixar passar isso. Quando vocês falarem agora também no Novembro Azul, lembrem disso, porque, apesar de haver outros cânceres mais comuns nos homens, o câncer de mama também pode acometê-los. Isso é bem importante da gente não negligenciar. Inclusive, o Sistema Único de Saúde às vezes se atrapalha um pouco, porque como a maioria dos casos é em mulheres, quando precisa fazer uma mamografia em homem às vezes é uma complicação, mas o SUS consegue dar conta. É algo que a gente tem que sempre lembrar e ficar de olho. Os principais fatores de risco estão relacionados com o estilo de vida, e quando a gente fala do Outubro Rosa, pensa muito na mamografia e na ecografia mamária, que são os exames de rastreio. Mas, falando em saúde pública, a gente tem a prevenção primária e a prevenção secundária. O que a gente faz no Outubro Rosa é mais prevenção secundária, que é o rastreio através da mamografia, da ecografia e, em alguns casos, da ressonância, porque são exames que fazem a detecção precoce do câncer. Mas a prevenção primária é o que a gente mais tem que batalhar, e é o que a gente batalha todos os dias, nos “entre outubros”. São 365 dias do ano em que a gente tem que promover saúde. As políticas públicas devem ser voltadas para isso, para as pessoas se mexerem, serem menos sedentárias, reduzirem o consumo de álcool, que cresceu muito entre as mulheres e é um fator de risco importante para o câncer de mama, além do uso do tabaco, da obesidade e do diabetes. A gente já trabalha essas questões em outras campanhas, como o Agosto Dourado, que fala sobre amamentação, porque hoje muitas mulheres acabam não amamentando, e isso é um grande fator de risco para o câncer de mama. Ter filhos mais tarde, após os 35 anos, e não amamentar são fatores de risco importantes para a mulher. Então, quando a gente faz a intervenção, tem que trabalhar nesses outros aspectos também. O Outubro Rosa é excelente por nos lembrar disso, porque é uma doença ainda muito prevalente e com uma mortalidade muito elevada entre as mulheres. Mas a gente tem que lembrar que o principal fator do câncer é o estilo de vida, e eu acho que é uma das coisas que mais tenho escutado nos últimos anos, que finalmente os colegas e as pessoas estão acordando para isso, que não adianta a gente ter só a mamografia e se apoiar somente nisso. Eu vejo muito isso no consultório e no dia a dia aqui no ambulatório também, as mulheres achando que a prevenção é só o exame. O exame é para rastreio, para detecção precoce, a gente espera não achar nada, mas, se achar, que seja no início, para tratar, porque a chance de cura hoje do câncer de mama é de mais de 95% quando há detecção precoce. Ainda é muito triste a gente dizer que é um dos cânceres que mais mata as mulheres, porque tem uma taxa de cura muito elevada quando o diagnóstico é feito mais cedo. A faixa etária em que mais acomete é entre 50 e 69 anos, mas a gente não pode esquecer que temos visto cada vez mais casos de mulheres jovens, inclusive abaixo dos 40 anos. Eu já peguei casos de câncer de mama em mulheres com menos de 35 anos, quando ainda não se faz mamografia de rastreio. Aí entra a importância da ecografia e das avaliações ginecológicas para tentar detectar precocemente esses casos em pacientes jovens, que não são identificadas pela mamografia. Como os hábitos de vida pioraram muito, temos mulheres cada vez mais jovens bebendo, fumando, sedentárias e obesas. Hoje, no Rio Grande do Sul, mais ou menos 60% das mulheres estão com sobrepeso ou obesidade, e isso é muito alto. São essas mulheres que acabam precisando de um foco maior, mas também não adianta descuidar das mais magras, porque elas podem fumar, beber e se alimentar mal, o que também gera riscos. A mensagem que eu queria deixar hoje para as mulheres e para todos que estão assistindo é para focar, claro, na questão dos exames, que são extremamente importantes, mas também no estilo de vida. Estou falando aqui justamente em uma sessão pública, com pautas políticas, e é importante lembrar que as políticas de saúde devem atuar na prevenção primária. O trabalho na atenção primária é justamente voltado para isso, para não ficarmos só na prevenção secundária. O ideal é que, com o tempo, a gente precise cada vez menos de mamografias e ecografias, porque as mulheres estarão se cuidando antes, prevenindo. A mensagem que eu queria deixar é essa: trabalhar o estilo de vida, e não só falar dele, mas praticar todos os dias, nos 365 dias do ano. É o que a gente faz quando acorda que previne doenças, não só o câncer, mas também diabetes, pressão alta, hipotireoidismo, outras doenças crônicas e autoimunes. E não é só a saúde física, mas também a saúde mental e espiritual, porque isso influencia diretamente na saúde do corpo. O que a gente faz quando acorda, o alimento que escolhe, se vai se expor ao sol, se vai brigar com o vizinho ou não, são pequenas decisões que geram estresse crônico, que aumentou muito entre as mulheres e está ligado também ao aumento das doenças cardiovasculares. Então, é trabalhar esses fatores diariamente. Essa é a minha mensagem para vocês.” O Senhor Presidente passou a palavra a Tamara, inscrita na Tribuna Livre. Tamara: “Boa noite, senhor presidente, boa noite a todos que estão aqui. Em nome do prefeito, cumprimento todos que estão nos assistindo e nos acompanhando, tanto aqui quanto de casa. Bom, hoje eu vim aqui por um assunto que foi levantado na semana passada pelo vereador Clérice, falando de um edital que, enfim, não foi encaminhado, um projeto que não foi encaminhado, até para prestar alguns esclarecimentos e colocar alguns contrapontos, de uma forma talvez mais clara. Eu trouxe aqui algumas falas do vereador na semana passada que eu gostaria de comentar e, depois, vou falar um pouquinho sobre como era o processo de encaminhamento do projeto. Eu e o vereador conversamos na primeira vez na terça-feira; ainda estávamos em reunião de equipe, e ele chegou lá, pedi até pra aguardar um pouquinho para finalizar a reunião de equipe, onde, na terça-feira de manhã, nós conversamos. Na terça-feira à noite seria encaminhado o projeto de lei para criar o fundo. Todos nós sabíamos, inclusive conversamos nessa oportunidade, que tudo teria que sair dentro do seu prazo mínimo, todos os setores deveriam trabalhar dentro do seu prazo mínimo para que esse projeto desse certo e fosse encaminhado. Conversamos sobre diversas outras coisas, inclusive o vereador, nessa mesma conversa, disse: “Ah, eu escrevi um projeto”, e eu falei: “Que legal, nós também”, porque já estávamos escrevendo antes. A conversa do vereador começou com a indústria e a secretária, mas eu não participei. Até fizemos algumas brincadeiras: “Ah, a gente colocou câmbio no nosso projeto e hidroginástica”, e ele me disse: “Ah, eu também”, e até brinquei: “Ah, eu fui atrás, tu foi atrás de orçamento de hidroginástica?”, ele disse: “Não fui”, e eu falei: “Ah, eu fui, achei bem caro pra colocar no projeto”. Mas, enfim, mantivemos no projeto. Falamos sobre passeio e diversas atividades que tínhamos, muito parecidas dentro das propostas que já vínhamos trabalhando e que também o vereador Clérice trouxe. Saímos de lá e o vereador disse: “Ah, eu vou encaminhar o projeto”, e eu: “Que legal”, inclusive comentei: “Louvável essa atitude”, e volto a dizer, louvável essa atitude de se colocar à disposição. Ele realmente me encaminhou o projeto, abri ele, não me lembro se foi no mesmo dia, acho que não. Acho que até mandei: “Ah, não consegui” e tal naquele mesmo dia, e, quando abri o projeto, até comentei e mandei mensagem dizendo que não conseguia salvar, copiar, nem baixar o projeto, nem imprimir. Eu conseguia apenas editar o projeto, então eu conseguia colocar o que escrevi dentro ali dentro da plataforma que me foi aberta, que me foi dado o link, mas não conseguia extrair daquele projeto para colocar dentro do meu, e ok, uma decisão, uma forma de colaborar, ok. Mas, então, se tivéssemos usado esse projeto, teríamos que ter encaminhado o projeto, pedido para o vereador salvar e nos encaminhar, então mantivemos o projeto que estávamos fazendo. E sim, li o teu projeto, e muitas coisas até brinquei depois, ali com o pessoal do setor, era bem parecido, ia muito de encontro com o que já tínhamos conversado. Inclusive falei, quando a gente conversa: “Ah, tu fez cronograma? Colocou cronograma? A gente também, vamos ver se bate”, várias coisas já discutimos naquele momento. E aí, na semana passada, eu realmente não tinha assistido à sessão, e várias pessoas começaram a me chamar mesmo na terça-feira, e eu realmente depois assisti à sessão, e algumas coisas me chamaram atenção. Até anotei aqui pra não esquecer. Uma delas é que o vereador saiu frustrado dessa situação, e nós também, porque a gente também trabalhou muito pra isso. Lembro também que, quando tu veio lá conversar com a gente, eu disse que fiquei muito frustrado com a situação do CTG, porque eu entreguei o projeto pronto e depois não foi, né, faz parte, a gente também sai frustrado porque também fizemos muita coisa pra isso acontecer. Inclusive, o pessoal que estava ali mais perto sabe que o pessoal dos setores, do jurídico, fizeram até um plantão pra que tudo desse certo, e que, se o CNPJ saísse, então tudo daria certo. O que aconteceu foi que tiveram vários processos e procedimentos pra que esse edital e esse projeto fossem encaminhados, e todos os procedimentos que competiam à prefeitura foram feitos. Toda a ata de posse foi encaminhada, tudo foi encaminhado; o que não saiu, e o projeto não foi encaminhado, foi porque o CNPJ não foi liberado pela Receita Federal a tempo. O CNPJ deveria ter saído até quinta-feira às 23h59 pra que o projeto fosse encaminhado, e o CNPJ não saiu. Então, até de manhã, meio-dia, meio-dia e pouco, nós combinamos que faríamos um plantão dentro da prefeitura, conversamos inclusive com o banco pra segurar mais um pouquinho depois do horário de expediente, pra ver se o CNPJ saía, pra tentar fazer um mutirão pra abrir a conta, porque o banco precisava emitir um documento pra anexar no projeto e, então, submeter ao edital. Infelizmente, o CNPJ não veio, então todo o trabalho que todos os setores da prefeitura fizeram, eu não vou dizer que foi em vão, porque o projeto está ali e a gente ainda está trabalhando nele e melhorando, não foi em vão, mas não pôde ser usado pra esse edital. Eu acho que é bem complicado quando o vereador cita, e até anotei aqui: “Eu havia passado para o pessoal do CRAS um projeto que eu havia escrito e, mesmo assim, não deu tempo.” Quando eu escuto isso, não porque eu não sabia da situação, mas imagino que a população, quando escuta isso, parece que foi nos entregue um projeto pronto e que ele não foi encaminhado porque nós não queríamos, e não foi isso. Nós fizemos tudo o que precisava ser feito, e o projeto, sim, foi encaminhado e, sim, foi lido, mas articulamos dentro das nossas demandas, porque existe um Conselho do Idoso que também tem demandas, então é óbvio que todas as sugestões são sempre bem-vindas, mas a gente não pode desmerecer as outras pessoas que também têm demandas. Tem outro trecho aqui que eu vou ler e que eu fiquei bem chateada e não concordo com nenhuma palavra que está escrito: “A gente faz um esforço muito grande porque quer trazer esses recursos pro município, fazendo nosso papel de vereador, mas a gente não trabalha sozinho, a gente nunca trabalha sozinho. Quando a gente encontra resistência, quando a gente encontra má vontade, quando a gente encontra pessoas que vão ouvir a gente solicitar as coisas e indicar caminhos e entra por um ouvido e sai pelo outro, a gente fica frustrado.” Eu falo isso muito, e muitas pessoas que convivem comigo já devem ter me ouvido falar isso muitas vezes. Na sessão passada o senhor citou várias vezes o meu nome, então eu peguei essa parte pra mim, tá, não sei se era pra mim, mas eu sempre digo que podem me chamar de muitas coisas, metida, braba, mandona, mas não de incompetente, porque eu não sou. Eu trabalhei muito por esse projeto e o setor sabe, então eu até convido o senhor pra vir lá no setor e perguntar para as gurias como é que foi. E outra coisa que me deixou frustradíssima, talvez muito mais do que não ter conseguido encaminhar o projeto, foi quando tu fala de uma forma insinuando que eu não tinha um projeto, porque tu me disse: “Ela disse que tinha um projeto”, e sim, eu disse que eu tinha um projeto, porque eu tinha um projeto, eu tenho um projeto. E outra coisa que também foi usada na sessão passada: “Dizem ter feito a partir do meu projeto.” Dizem quem? Porque até agora ninguém recebeu esse projeto, então, se alguém te disse que o nosso projeto foi baseado no teu, essa pessoa tá mentindo, porque ninguém recebeu esse projeto. O que aconteceu sobre o projeto, até pra todo mundo ficar ciente, é que ele tinha vários procedimentos que precisavam ser feitos, e todos eles foram feitos. Foi feito um projeto de lei, a lei foi aprovada, foi encaminhado o CNPJ, e o CNPJ não saiu a tempo. Não é uma coisa que compete à administração. Ficamos, sim, muito tristes, ficamos, sim, frustrados, mas a gente sabe que nem tudo que a gente encaminha vai dar certo, e a gente também precisa aprender a lidar com essas frustrações. O pessoal do jurídico ficou lá até as quatro da tarde, o pessoal do banco ficou lá até as quatro da tarde, e infelizmente não deu. Não acho que isso seja um trabalho em vão, porque acho que a gente vai poder usar esse projeto e até essas ideias, discutindo com o conselho pra ver de que forma a gente vai poder, em algum momento, organizar com outro tipo de recurso ou, enfim, esperar abrir um novo edital, que eu acho que também pode acontecer. Outra parte que eu gostaria de comentar é que eu recebi um print do Instagram do vereador Clérice, onde diz: “É inaceitável que a falta de vontade de poucos prejudique a nossa cidade.” Não concordo que foi falta de vontade de ninguém, muito menos das pessoas nessa cidade. Além disso, eu gostaria de falar outra coisa. Eu acompanho algumas sessões, não todas, mas lembro de uma em que o vereador falou que acha uma atitude, se não me engano, covarde quando falam de forma equivocada ou de uma forma com que o senhor não concorda em grupos onde você não pode se defender. Então, a partir do momento que tu colocas no teu Instagram uma frase como essa, de que: “É inaceitável que a falta de vontade de poucos prejudique a nossa cidade”, falando desse projeto, eu me sinto ofendida, e também acho isso uma atitude covarde, porque eu também não posso me defender, já que, como a gente conversou, estou bloqueada, e não estou pedindo pra desbloquear, tá tudo bem. Só acho que, quando é contra o senhor, é uma atitude covarde, mas de repente você está agindo da mesma forma, e tá tudo bem, tá tudo bem. Só acho que a gente precisa repensar algumas posições e rever algumas coisas que estamos colocando aqui nessa tribuna, e às vezes a gente precisa colocar a mão na consciência e pensar que talvez esteja fazendo a mesma coisa. Então, mais uma vez, todo mundo que tiver dúvida sobre o edital, sobre o passo a passo, sobre tudo isso, pode nos contatar, pode vir até a secretaria, e não tem problema nenhum em a gente falar sobre os passos anteriores. Outra coisa: na sessão passada o vereador disse que me pediu o projeto e que pediu também pra secretária. Se eu não me engano, pediu o projeto, e ele inclusive me pediu o projeto, e eu respondi num dia de noite, eu já falei, inclusive estava na cama, e disse que só tive tempo agora. Não sei se todos vocês, muito provavelmente, já me mandaram um Whats alguma vez na vida, e eu não respondo nunca no dia, porque tenho outras coisas pra fazer. Inclusive, nós já falamos mais de uma vez que, se vocês precisarem nos contatar, usem o celular do serviço, porque ali a gente vai estar em tempo de trabalho, vamos estar disponíveis e vamos responder. Então, a gente sempre sugere: não achou resposta no particular, chama no celular do serviço. E outra coisa que eu tenho no meu Whats a vida toda é: “Se for urgente, me liga”, porque eu não vou responder o Whats o tempo todo, tenho muitas outras coisas pra fazer da minha vida. Então tá tudo bem, pode me ligar, não tem problema, mas falar que eu não respondi porque agi de má vontade, não. Outra coisa que foi citada, mas não foi falado o assunto todo, é que, na segunda-feira antes do prefeito viajar, isso foi citado, vocês tiveram uma conversa, e nessa conversa, inclusive, foi falado que eu não respondi. Foi isso, e o prefeito disse que você receberia o projeto depois de passar pelo setor jurídico de projetos e pelo prefeito, foi? Perfeito. Isso não foi falado na sessão passada. Então, o projeto não foi negado, o projeto só foi dito que passaria pelos outros setores para que eles analisassem o projeto e depois seria encaminhado. Então, você tinha uma resposta, não minha, mas tinha, porque depois da conversa de vocês, o prefeito me ligou e disse: “Olha só, o projeto vai ser mandado”, e eu disse: “Tá, beleza”. Então, eu só queria deixar bem claro pra vocês, vereadores, e pra quem talvez não sabia o que estava acontecendo, e pra população, que o projeto não foi encaminhado não por incompetência de ninguém da administração, e eu não vou aceitar isso. Enfim, não vou aceitar dizer que eu sou incompetente, porque eu não sou. Não foi encaminhado porque não saiu o CNPJ. Hoje seria isso, obrigada.” O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Clérice, inscrito no Grande Expediente: Vereador Clérice, do União: “Bom, boa noite, presidente, boa noite a todos os presentes, boa noite, assessora Dieni, boa noite, pessoal que nos assiste de casa. Gostaria de fazer os questionamentos direto com a Tamara aqui na tribuna, assim a gente poderia esclarecer de forma imediata e eu não gastaria meu tempo do grande expediente. Não farei nenhum esclarecimento agora, pois acho que a gente perde muito tempo com isso. Ela trouxe quase todas as informações que eu trouxe também, questão de procedimento. Eu comentei sobre a questão de ter adiantado o processo de criação do fundo e ser convocada uma sessão extraordinária, o que adiantaria todo o processo, e sim, tudo isso é uma questão que poderia ter sido feita, ponto. Resolveria todo o problema, todo o problema se tivesse sido convocada dentro daquela semana uma sessão extraordinária e não teria nada disso. Nós teríamos concluído o CNPJ, aberto a conta e inscrito a tempo, e o projeto estaria com possibilidade de beneficiar com R$ 100.000,00 os idosos do nosso município. Deixou pra terça-feira, e aí não tinha prazo, não tinha. Existem burocracias que estão fora do nosso alcance, fora do alcance do Executivo, fora do alcance desta Câmara, e aí realmente não é uma questão de competência, é uma questão de que não deram ouvidos quando eu falei: “Convoca uma sessão extraordinária.” Mais do que isso não posso dizer. O resto foi tudo coisa que ela repetiu, que eu disse aqui, e eu repito o que eu disse aqui: se eu gastar tempo respondendo aqui, sem ter a possibilidade de dar um contraponto imediato, a gente perde muito tempo, perde muito tempo, como a gente vem perdendo o tempo o ano todo. Quero começar minha fala hoje deixando meus sentimentos pra família Schaumloeffel, mais uma vez essa semana, com a perda inesperada do Luciano. Eu sei que muitos aqui devem ter inúmeras experiências com ele, muito mais do que eu, mas eu, desde o primeiro momento que pisei nessa cidade, posso contar uma experiência que tenho com ele. Sempre estive com ele, que é: se você é hervalense ou visitante, a partir do primeiro contato com ele, do primeiro “oi”, do primeiro “bom dia”, do primeiro “boa tarde”, daquele momento em diante você vai ter uma conversa com ele como se fosse um amigo de longa data. Esse era o Luciano. Então, é essa experiência que eu tenho com ele, e tenho certeza de que é a experiência que todas as pessoas que passaram pela vida dele tiveram. Era um cara sensacional, muito, muito carinhoso, acolhedor, simpático, brincalhão, e fica aqui meu sentimento à família Schaumloeffel, mais uma vez, por mais uma perda na família e por uma pessoa que, mais uma vez, também vai ficar na história do município. Sobre esses casos, como esse, é importante ter representantes da saúde aqui também. É um caso que partiu de um AVC, né, que é um caso de difícil detecção. Acho interessante e importante reforçar essa atenção pros sintomas de AVC. Eu não falo pelo caso dele, eu falo por um caso como o meu. Em 2013 eu também estive no ambulatório, numa quarta-feira, com dor de cabeça, sintomas complexos de detectar. Fui tratado com TAMFU, como H1N1. Quinta-feira repeti a volta lá, que não tinha passado o sintoma. Sexta-feira repeti a volta lá, não tinha passado os sintomas. A médica suspeitou: “Não, isso não tá normal.” Segurou sexta-feira de manhã o dia inteiro lá, e de noite me encaminharam pra uma tomografia. Eu tinha um sangramento no cérebro. Então, sim, são casos graves, e naquele momento a tomografia pode ter salvado a minha vida. São casos graves que a gente precisa orientar as famílias que estão acompanhando esses pacientes, porque mesmo às vezes podendo parecer algo habitual, os sintomas não são claros, e o médico não percebe. A família deve sempre cobrar: “Olha, não pode ser uma coisa mais grave?” Tem que cutucar e puxar, porque é uma vida, e não dá pra abrir mão de uma sugestão. Médicos normalmente são autoridades que a maioria das pessoas respeita demais e dificilmente contrapõem uma decisão médica, mesmo quando o médico está dizendo algo completamente contrário ao que você está pensando. Mas digam, falem. Você passa o dia inteiro com aquele sintoma, com aquele sentimento no corpo. Se o médico está dizendo algo diferente do que você acredita, diga o que está pensando, ajude o médico a decidir. Tenho certeza de que quanto mais o paciente fala diante do médico, mais contribui com o diagnóstico. Temos uma doutora aqui, e tenho certeza de que ela gosta quando o paciente conta tudo o que está sentindo, fala sobre tudo o que sente em todas as partes do corpo. É muito importante reforçar isso, porque são vidas, e a gente precisa dar atenção a isso. A gente perde uma pessoa querida, todo mundo fica sensibilizado com essas situações. Quero dizer também aos nossos queridos cidadãos que, como anunciei na semana passada, acompanhei no final de semana o fórum em Estância Velha, o primeiro Fórum do Bem-Estar Animal. Além de todos os aprendizados que tivemos com as palestras, apresentações e debates, quero compartilhar um pouco com vocês. Tivemos uma representante da Polícia Civil que tratou das parcerias entre Polícia, Brigada e Prefeitura em relação às abordagens, punições e denúncias de maus-tratos, como fazer e como impedir essas situações. Anotei que a doutora, a policial, falou que uma sociedade civilizada não pode permitir esse tipo de comportamento. Ela mostrou como podemos coibir e combater maus-tratos a todos os animais, citando vários exemplos, como o caso de um cavalo com as patas amputadas, cenas terríveis que a gente não pode permitir em lugar algum. Também falou o presidente do Ministério Público, que tratou da parte jurídica das condenações por esse tipo de crime, destacando a injustiça da lei ao tratar animais domésticos de forma privilegiada, quem causa maus-tratos a cães e gatos recebe penas maiores, por exemplo, do que quem maltrata animais maiores, como uma ovelha, um porco ou um cavalo. Sabia disso? Qual a diferença entre os animais? Deveria haver equiparação: maus-tratos são maus-tratos, independentemente do tamanho ou da espécie. É uma questão legal injusta que precisamos cobrar dos deputados e legisladores federais, para que equiparem isso. Não é justo que só por ser um animal doméstico a pena seja maior. Foi muito enfatizado isso, principalmente em relação às cidades maiores, onde o pessoal ainda usa tração animal, cavalos puxando carroças, exaustos, caídos na beira da estrada. A pena, nesses casos, é leve demais; o responsável assina um termo e vai embora, sem punição firme. A principal fala do fórum, que eu achei fantástica e conecta com tudo que a gente vem falando aqui, foi da diretora-geral da SEMA, a Secretaria Estadual do Meio Ambiente, Fernanda Leite Weizenmann, acompanhada da chefe de gabinete Luana. Ela falou sobre o Fundo Estadual do Bem-Estar Animal e reforçou a importância de os municípios constituírem e instituírem o Fundo Municipal, mesmo antes da votação do fundo estadual. E na fala dela, lembro que eu pedi aos meus colegas do MDB para darem atenção a essa causa, muito mais até do que eu, pois vocês têm um parceiro que pode acompanhar vocês de perto nessa causa, que é o vice-governador Gabriel Souza. Ela citou, só na fala oficial dela, umas quatro ou cinco vezes o nome do vice-governador Gabriel Souza, mencionando que ele garantiu recursos para o fundo e que tem acompanhado a causa animal, fora as conversas que tivemos depois, nos bastidores. Então, vale a pena a gente estar acompanhando esses assuntos e vendo as pessoas que são responsáveis por conduzir isso no Estado e no país, trabalhando em conjunto. Eu citei aqui na semana passada, e sábado, nesse fórum, só confirmou tudo o que eu já tinha dito, então vale muito a pena ficar atento a isso. Reforço a recomendação aos colegas para ficarem atentos e se mexerem em prol dessas causas que a gente vem trabalhando. Por falar em se mexer e mostrar que a gente está trabalhando bastante pelo município, quero relatar que ontem fizemos um evento do meu partido, União Brasil, aqui na cidade, um evento que mostrou que a nossa cidade está no mapa, que estão olhando para nós e que estamos sendo prestigiados por diversos municípios e autoridades políticas influentes de vários lugares. Tivemos a grata presença de representantes de Canela, Gramado, São Francisco de Paula, Nova Hartz e Dois Irmãos, que aceitaram o convite para vir até aqui prestigiar o encontro do nosso partido. Foi um ótimo evento. Tivemos assessores do deputado estadual doutor Tiago Duarte, que é médico obstetra e ginecologista, super reconhecido na região metropolitana e também um excelente deputado estadual, sensível à causa da saúde. É uma pessoa com quem mantenho contato frequente para buscar orientação em relação a recursos e estratégias para a área da saúde. Tivemos também o assessor do deputado estadual Aloísio Classmann, que trouxe uma excelente notícia para o nosso município: um recurso de R$ 50.000,00 de emenda do Estado, para o orçamento do ano que vem, destinado ao nosso município através da articulação entre o meu mandato e o assessor Alexandre Scheffer, que representa o deputado Aloísio Classmann. Tivemos ainda a presença do secretário adjunto da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Metropolitano, a secretaria do Pavimenta RS, Fernando Classmann, uma das secretarias mais importantes do Estado, que esteve aqui ontem e se comprometeu a trazer recursos para o nosso município assim que o governador assinar a abertura do programa Pavimenta RS. Essa é mais uma conquista para o nosso município. Já estive em contato com ele anteriormente, tanto no CAF quanto no gabinete do deputado estadual Classmann, que é tio dele. E, por fim, tivemos também a presença do nosso deputado federal Luiz Carlos Busato, que fez uma caminhada comigo na Rua Beno Closs, no Bairro Amizade, e anunciou que vai trabalhar pela pavimentação asfáltica daquela rua. Claro que não será uma pavimentação completa de uma só vez, mas feita em etapas, e ele está comprometido com isso, além dos R$ 210.000,00 que já enviou este ano para o custeio da saúde no nosso município. Esse é o trabalho do meu mandato, um trabalho que não para, buscando o tempo inteiro recursos, melhorias e conquistas para o nosso município. Mesmo eu não sendo governo, isso não importa: a gente trabalha pelo longo prazo, pelo bem do nosso cidadão. O cidadão não tem a ver com governos, passam-se quatro anos, troca-se o governo, mas o cidadão continua, a cidade continua, e não importa quem está governando. Então é importante que as pessoas saibam disso, que a gente preste esse esclarecimento e mostre que estamos sempre empreendendo esforços para melhorar cada vez mais o nosso município. Obrigado, presidente.” O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Jaime, inscrito no Grande Expediente: Vereador Jaime, do PDT: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores e vereadoras, de modo especial à visitante Ísis Weber, ginecologista, muito obrigado pelas palavras e pela fala sobre o Outubro Rosa e o câncer de mama. Agradeço também a presença da nossa secretária da Saúde, Adelaide, da Tamara, coordenadora do CRAS (acho que já saiu), da nossa assessora Dieni, Michele, Ricardo Zimmer e sua filha, nosso presidente lá da comunidade Padre Eterno Baixo, do nosso secretário, vice-prefeito Félix e do prefeito Gilnei, assim como de todas as pessoas que nos acompanham pelo YouTube. Quero usar este espaço do grande expediente para falar um pouco sobre a ida a Brasília na semana passada. Na segunda-feira, juntamente com o prefeito Gilnei, saímos aqui na parte da tarde, chegando lá à noite, e imediatamente na terça-feira pela manhã começamos a correria, visitando nossos deputados federais e senadores, correndo atrás de emendas e recursos para atender às demandas do nosso município. Claro que a gente sempre procura encontrar todos os deputados e senadores pessoalmente, para poder se apresentar, conversar e apresentar as demandas, eu sempre digo que é melhor poder falar diretamente com eles, mas infelizmente, devido à agenda corrida, nem sempre conseguimos encontrar todos. Ainda assim, com aqueles deputados e senadores com quem temos uma relação mais próxima, fazemos o possível para encontrá-los, voltamos depois em outro horário, ou até no dia seguinte, para garantir que as demandas sejam encaminhadas. Mas não foi apenas uma ida para solicitar recursos, senhor presidente, também fomos agradecer. Nós já recebemos recursos de vários deputados, mencionados aqui pelo colega, como os R$ 210.000,00 enviados pelos nossos deputados do PDT, PSB e MDB. Também é momento de reconhecer e agradecer quando essas pessoas nos ajudam, e isso já vem mostrando resultados. Inclusive, como já foi mencionado, tivemos a presença do deputado federal Busato aqui, e fomos recebidos no gabinete dele pelo assessor Ênio Moura, deixando a demanda de recursos para o capeamento asfáltico da Rua Beno Closs, no Bairro Amizade. O deputado, inclusive, já esteve aqui no município, se comprometendo com essa obra, junto ao seu partido e ao vereador que o representa, mostrando o quanto Santa Maria do Herval vem sendo lembrada. Essa obra, segundo informações, está dividida em três etapas, mas precisamos de recursos para dar andamento a elas, quem sabe em breve a gente consiga iniciar. Quero também mencionar algumas visitas que fizemos, principalmente para informar as pessoas que nos acompanham de casa: visitamos o deputado federal Ronaldo Nogueira, pedindo recursos para educação, saúde e ampliação da rede de água; o deputado federal Dionilso Marcon, pedindo para educação, saúde e ampliação da rede de água; o deputado federal Zucco, solicitando custeio para a saúde; o deputado federal Elvino Bohn Gass, pedindo recursos para educação, saúde e ampliação da rede de água; o deputado federal Bibo Nunes, para educação, saúde e ampliação da rede de água; o deputado federal Lucas Redecker, onde pedimos recurso para o capeamento asfáltico da Rua Beno Closs, no Bairro Amizade; o deputado federal Heitor Schuch, também para o capeamento asfáltico da Rua Beno Closs; o deputado federal Busato, para saúde, educação, ampliação da rede de água e capeamento da Rua Beno Closs, no Bairro Amizade; o deputado federal Marcel Van Hattem, pedindo recursos para pavimentação asfáltica; o deputado federal Alceu Moreira, também para o capeamento asfáltico da Rua Beno Closs; o deputado federal Pompeo de Mattos, solicitando recursos para agricultura e pavimentação asfáltica; Afonso Motta, da mesma forma, deputado federal Biolchi, também para capeamento asfáltico; o senador Mourão, para capeamento asfáltico; o senador Heinz, igualmente para capeamento asfáltico; e o senador Paim, também para capeamento asfáltico. Claro, essas foram demandas solicitadas nos nossos ofícios, mas também deixo claro que às vezes elas não conseguem enquadramento para aquilo que a gente quer. Porém, todo e qualquer recurso que venha, seja na saúde ou em outro setor, é muito bem-vindo. Quero me aprofundar em algo que talvez não interesse a muitas pessoas, ou até mesmo que alguns colegas aqui concordem e outros não. Como é que funciona a visita aos gabinetes? Você chega no gabinete do deputado e é recebido normalmente pelo assessor ou secretária. A primeira coisa que eles fazem é pegar o notebook, abrir o sistema e puxar a votação que o deputado fez no município. Infelizmente, é assim que funciona. Quando visitamos um gabinete, eles de imediato verificam quantos votos o deputado fez no município de Santa Maria do Herval. Quando o deputado não fez votos, ou fez muito poucos, as chances de conseguir recursos diminuem. Existem casos específicos em que o deputado nos dá um crédito, ele até entra com o recurso, talvez não tão grande, mas na próxima precisa vir o voto. Na grande maioria das vezes, eles vão pela votação, mas o ponto nisso é que eles não vão pelo número de votos, e sim pela porcentagem. Por exemplo, Santa Maria do Herval tem na faixa de 5.000 votos; se o deputado fez, sei lá, 250 votos, quer dizer que ele fez 5%. Eles analisam a porcentagem e não o número absoluto. O que quero dizer com isso é que, concordando ou não, a política funciona assim. Os recursos e as emendas são atendidos dessa forma. Por isso, peço às pessoas que nos acompanham, seja aqui ou em suas casas: nós precisamos, querendo ou não, concordando ou não, dar atenção a isso. Porque é isso que traz recursos e faz a máquina girar. Não adianta votarmos em deputados ou senadores que não conhecem Santa Maria do Herval ou nunca vieram pra cá. Me desculpem, mas votar em “caneta azul”, “caneta branca”, “caneta amarela”, sem saber quem é, só por votar, não adianta. Nós temos que reconhecer também os deputados que realmente nos ajudam. Poderia citar inúmeros deputados estaduais, federais e senadores que já ajudaram Santa Maria do Herval, e é nesses que precisamos depositar nossos votos para continuarmos conseguindo recursos, porque é disso que precisamos, é disso que vivemos. Certo, pessoal? Então acho que do grande expediente seria isso. Obrigado.” O Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação. Vereador Jaime, líder do PDT: “Vamos lá de novo sobre a indicação 022/2025, que trata aí de uma demanda, acho que inclusive uma demanda que já veio para o Executivo há mais tempo, né? Eu sei que, de maneira geral, as pessoas e nós também nunca gostamos dos quebra-molas nas estradas, mas no caso do bairro Amizade o quebra-mola já existe, porém é muito baixinho e, como nós temos mencionado na indicação, há vários empreendimentos e inclusive a praça, com muitas crianças usando o local para brincar, jovens fazendo a travessia justamente naquele ponto. Então acho que seria de suma importância talvez aumentar um pouco esse quebra-mola ou, melhor ainda, fazer uma passagem para pedestres aí, porque é um trecho realmente crítico e nós temos que preservar vidas em primeiro lugar, mesmo tendo que reduzir a velocidade, mas faz parte. Obrigado” Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: Indicação nº 022/2025. O Senhor Presidente colocou em discussão a Indicação nº 022/2025: Vereador Geovani, do MDB: “Senhor presidente, demais já citados. Então, acho importante a indicação, né? Como o colega Jaime já comentou, talvez a ideia seja tirar aquele quebra-mola e fazer uma faixa elevada, onde teria o quebra-mola com a faixa de pedestres, tudo junto, trazendo inclusive acessibilidade, porque a gente tem aquela rua com pedra irregular e sabemos que fica ruim essa travessia. A questão da velocidade ali também daqui a pouco já o Executivo dá atenção àquele quebra-mola que sobe para o Ilges, ou antes que sobe para o Ilges, ali que acho que foi estragado junto com a enchente que desceu, na mecânica do Gerson também já ajuda. E aproveitando o espaço, então, também já deixo indicado que, se for feita uma faixa elevada lá no bairro Amizade, que se faça desse mesmo sentido na frente da creche do bairro Amizade e aqui no centro também, que a gente tire esse quebra-mola e faça uma faixa elevada com travessia de pedestres. E também aproveito o espaço, senhor presidente, depois da votação dessa indicação, para pedir a retirada da sessão.” O Senhor Presidente colocou em votação a Indicação nº 022/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. Finalizada a votação da matéria da Ordem do Dia, o Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais. Vereador Diego, do PDT: “Boa noite, senhor presidente, novos colegas, prefeito Gilnei, vice-prefeito Félix, secretária Adelaide, doutora Ísis, convidados do Padre Eterno Baixo, assessora Dieni e o pessoal que nos acompanha de suas casas. Primeiramente, gostaria de agradecer ao secretário Cleidir e, da mesma forma, ao secretário Félix por várias demandas encaminhadas. A gente vê a Secretaria da Agricultura a todo vapor, trabalhando nas lavouras dos nossos agricultores, fazendo valer todos os incentivos que foram apresentados pelo Executivo, aprovados pelo Legislativo e fazendo funcionar, tornando nosso setor primário um setor pujante do nosso município. Também, no mesmo sentido, quero parabenizar todos os servidores públicos pela passagem do seu dia e dizer que são peça fundamental para que a gente possa ter uma cidade ordeira, organizada e linda como a nossa Santa Maria do Herval. Agradeço também pela aprovação da indicação, pois sabemos o quanto precisamos trabalhar a prevenção, não só na saúde, mas também na segurança. É muito importante ver muitas crianças e famílias usando a praça, e a gente vem melhorando e investindo cada vez mais nela, então é essencial também se preocupar com a prevenção para que não ocorra nenhum acidente. Agradeço à doutora Ísis por falar um pouquinho sobre o Outubro Rosa. Posso dizer que vivi muito de perto o sintoma e a doença do câncer de mama, porque desde os 39 anos minha mãe foi diagnosticada com câncer de mama. Foram oito anos de luta e, infelizmente, ela perdeu para a doença. Hoje, inclusive, vim de Dois Irmãos visitar a irmã da minha mãe, minha tia e madrinha, que está com 75 anos e também com câncer de mama em fase terminal. Tenho vários outros familiares que também foram diagnosticados com câncer de mama, então é nossa responsabilidade trabalhar a prevenção. Como vem dizendo o presidente Paulo, a prevenção da saúde da mulher e do homem é essencial, principalmente o homem sendo o apoio da mulher, incentivando-a, assim como a mulher deve incentivar o homem a cuidar de sua saúde. A gente precisa quebrar esses paradigmas e essa resistência de não querer ir ao médico. Muitas pessoas ainda acham que são fortes e vão aguentar, mas, às vezes, situações psicológicas, como a doutora falou, angústias, tristezas, aflições, problemas familiares e de relacionamento, são coisas que se acumulam e futuramente podem se tornar uma doença. Quanto antes tivermos profissionais trabalhando a prevenção, melhor, porque vemos o sistema de saúde, dá pra dizer não sucateado, mas numa bolha que já estourou há muito tempo. Quando precisamos de UTI, muitas vezes é preciso clamar, e os profissionais de saúde têm que escolher quem salvar, quem vai ter a chance de um leito. Se conseguirmos trabalhar para não agravar doenças e focar na prevenção, poderemos evitar isso. Também é importante priorizar o diálogo entre a família e o casal, tentar sentir o que o outro sente. Às vezes, eu estou bem, mas a pessoa que convive comigo não está, e é importante perceber e acolher o que o outro sente. Parabenizo também a Liga do Câncer. Já fiz esse reconhecimento quando não era presidente desta casa, pela importância do trabalho que desempenham, especialmente no apoio emocional após o diagnóstico. É fundamental termos essa rede de apoio para todas essas mulheres. E, novamente, perdemos um grande amigo, o Luciano Schaumloeffel, que tanto fez pelo nosso município e ajudou a construir a política local. Se hoje Santa Maria do Herval é o que é, tem muito das mãos do Luciano. Fica aqui o nosso abraço especial a toda a família enlutada e o desejo de que possamos nos espelhar em pessoas como ele, não só na política, mas também na dedicação à nossa cidade. Muito obrigado.” Vereadora Fabiana, do MDB: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores e público presente. Quero, em primeiro lugar, parabenizar todos os servidores públicos e funcionários do nosso município pelo Dia do Servidor Público, comemorado hoje, 28 de outubro. Deixo também meus sentimentos à família do nosso amigo querido, Luciano Schaumloeffel. Mais uma perda muito triste para o nosso município, um homem do bem. Encontrava ele quase todas as manhãs, quando voltava da academia, fazendo sua caminhada e sempre com uma brincadeira ou uma pegadinha. Vamos sentir muita falta do nosso amigo. É um momento muito difícil para a família, que ela se sinta abraçada e encontre força e fé para viver esse luto. Quero parabenizar toda a Secretaria de Educação e toda a equipe pela belíssima Feira do Livro, e também todos os professores que trabalharam com os alunos, os livros e os autores que estiveram presentes. Estive na abertura e também na sexta-feira à tarde, no bate-papo com o escritor, e pude ver como os alunos sabiam o que estavam fazendo, como foi bem trabalhado nas escolas o conteúdo dos livros e autores. Parabenizo, então, todos os professores e toda a equipe da Secretaria de Educação pelo belíssimo evento que aconteceu quinta e sexta em nossa cidade. Também parabenizo a Secretaria de Saúde, a secretária Adelaide e a equipe do ESF, que estiveram presentes na organização da Caminhada da Mulher. A Liga do Câncer também fez o pedágio e ajudou a enfeitar, deixando muito bonito o nosso caminhão. É uma pena que os balões foram roubados, alguém levou embora, segundo os relatos, toda a ornamentação. São pessoas que, além de não contribuir, ainda prejudicam algo feito com tanto carinho, e a gente fica sem entender o porquê disso. Parabenizo a todos que se dispuseram a estar juntos. Infelizmente, não consegui participar no horário porque tinha compromissos com a minha pequena, mas fiz a caminhada antes, e estava tudo muito bonito. Quero agradecer à doutora Ísis pelos esclarecimentos e reforçar o quanto é importante a pessoa cuidar de si, tomar a decisão de levantar pela manhã e fazer o seu dia melhor. Como a doutora colocou, depende do que você vai comer, se vai se exercitar ou não, se vai manter um estilo de vida saudável. Não é só o exame que importa, e os dados que ela trouxe são muito importantes: apenas 10% dos casos são genéticos, e 90% vêm do estilo de vida. Muito obrigada, doutora, pelos esclarecimentos. Também quero fazer um convite para a reunião sobre o controle biológico do simulídeo, o “borrachudo”, que vai acontecer na próxima segunda-feira, às 19h, no auditório da prefeitura. Será uma parceria do município com as comunidades, trazendo possíveis voluntários. Faço um convite especial aos agricultores, para que entendam melhor os fatores envolvidos na proliferação desses insetos. Já foi trazida aqui uma indicação dos colegas sobre isso, mas acredito que não adianta apenas a equipe da prefeitura fazer sua parte, é preciso que toda a comunidade trabalhe junto para controlar o simulídeo, que está realmente muito forte. Então, reforço o convite para toda a população que puder comparecer na segunda-feira, às 19h, no auditório da prefeitura, onde será feita uma orientação sobre o uso de larvicidas e a identificação dos locais de proliferação. Quero agradecer também a presença e os esclarecimentos da Tamara, porque realmente, na semana passada, quando o colega trouxe essas questões, eu até disse que iria atrás para verificar se era isso mesmo que estava acontecendo e se a prefeitura não tinha tomado providências. Acho muito importante isso, porque, como o meu pai sempre dizia, quando tu quer saber a verdade, vai direto na fonte e pergunta. A Tamara trouxe a verdade hoje aqui, e acho que chega de criar falsas narrativas ou falsos depoimentos na tribuna, como se uma pessoa fizesse tudo e os outros não quisessem fazer nada. Não tem essa questão de situação ou oposição, todo trabalho que colabora e traz algo bom para o nosso município deve ser valorizado, mas a verdade tem que sempre prevalecer. Era isso, senhor presidente. Agradeço a oportunidade.” Vereador Clérice, do União: “Boa noite a todos já citados. Quero aproveitar esse espaço de tempo para parabenizar a doutora por ter vindo falar sobre a saúde da mulher, acho que é bem importante, pegamos ali os 48 do segundo tempo para falar do assunto, né, finalzinho de outubro. Um homem para tratar desse assunto, acho que a gente está invadindo um espaço que não é nosso, né, mas acho bem importante também os homens, principalmente os casados como eu, estarem atentos à saúde das suas esposas e aos sintomas que elas apresentam, cuidando das nossas companheiras também. Eu sei que passei por alguns perrengues com a minha esposa em questão de saúde, as pessoas que conhecem a história dela sabem que ela passou por oito cirurgias e muitos problemas relacionados à saúde da mulher, então a gente tem uma história longa de cuidado um com o outro, ela cuidando de mim quando precisei e eu cuidando dela quando precisou. A gente tem um cuidado muito especial com a saúde um do outro e acho importante registrar isso. O presidente, que é da área da saúde, e o Diego também, que conhece um pouco da história e passa por seus problemas com relação à saúde da mulher e do casal, sabem bem disso. A gente se solidariza sempre com essas questões de saúde da mulher. Tratando sobre saúde primária, mais uma vez cito o presidente Paulo, acho muito importante, eu assumi esse papel com o meu mandato esse ano de levar a informação para além da sessão, todos os colegas devem ter percebido isso. Eu tiro o conteúdo daqui e levo para fora, porque é muito importante que quando tratamos de assuntos relevantes, que eles se propaguem mais, que a fala da doutora País e suas orientações circulem entre as pessoas, porque muitas vezes a falta de um comportamento adequado, que vai gerar um problema de saúde futuro, é por falta de informação. Ninguém quer ter um problema de saúde, a pessoa só não sabe que aquele comportamento vai gerar um problema grave. Então, precisamos trabalhar muito a informação e os trabalhos educativos em saúde. Esse evento que teve no sábado, parabéns por ter sido realizado, eu tinha um compromisso com a causa animal em Estância Velha e não pude estar presente, mas em todos os eventos relacionados a ações educativas sempre poderão contar comigo como porta-voz e propagador dessas ideias. Acho muito importante nas questões de saúde tratar da parte primária e educativa. Sobre a fala da Tamara, quero aproveitar o espaço. Eu nem tinha me programado para usar o tempo das explicações pessoais, mas que fique claro: tudo o que falei na sessão passada permanece, não tem nada de errado. Eu já havia falado tudo o que ela explicou aqui sobre o processo de aprovar a criação do fundo via Câmara, sancionar, criar o CNPJ, esperar a burocracia, e assim que sair, abrir a conta. Eu citei tudo isso. Eu avisei na quarta-feira, no dia seguinte à sessão, que falaria com a secretária, e falei. Posso provar, posso mandar o print da conversa. Mandei mensagem perguntando: “Secretária, a Tamara e a assistente estão aí com você? Porque quero te ligar e quero que você coloque no viva-voz para que elas participem.” Elas não estavam, e na minha ansiedade, eu disse: “Não, mas eu vou te ligar igual, porque preciso te passar isso, é urgente.” Liguei para ela e falei diretamente, sem o apoio da equipe que a acompanha, que é a Tamara, a assistente social e outras pessoas competentes. Nunca falei que elas são incompetentes, não disse isso. Disse apenas que precisava ser criado todos os mecanismos legais para que cumprissem os critérios de habilitação. Quais são os critérios, Clérice? Tirei o print dos quatro critérios, mandei para ela, cortei a parte necessária do edital e falei: “Envia para a pessoa responsável isso daqui e envia com esta pergunta.” Mandei por escrito e disse: “Se não tiver projeto de lei, eu escrevo.” E mandei também por escrito isso na conversa já na semana anterior à votação. Na ligação eu disse: “Convoco uma sessão extraordinária, votamos antes.” Tudo isso eu fiz, é isso que eu estou dizendo, é fato. Não há mentira, colega Fabi, não há falsa narrativa, não há nada disso, é fato. Eu disse aqui, está gravado, o que eu tenho de conversa está no meu WhatsApp, está tudo certo, não tem nada de errado. E isso frustra, porque realmente eu falei aqui e falo de novo. Eu falei com ela à noite, ok, ninguém precisa responder fora do horário de trabalho, mas ela me respondeu: “Te mando amanhã o documento.” Eu pedi mais uma vez na parte da manhã, pedi mais uma vez antes de fechar o expediente da uma hora, pedi mais uma vez no meio da tarde. Pedi quatro vezes contando o dia anterior. Vocês acham que eu tinha que pedir uma quinta? Não, gente, eu sempre falo o seguinte: eu estou lidando com adultos. Cada um tem que saber a sua responsabilidade. Eu peço uma, duas, três, quatro vezes. Nesse caso, pedi duas vezes para a secretária ainda, então são seis. Depois pedi para o prefeito, são sete pedidos em dias seguidos. Como falei na sessão passada, pedi o e-mail para ela, ela me mandou três minutos depois, eu entreguei o meu. Ela disse que não tinha acesso a imprimir, mas imprimir tinha. Eu participo de trabalhos em equipe, em projetos que exigem NDA, já participei de projetos com o Google, com a Fundação Roberto Marinho, empresas que não permitem divulgar o que está sendo feito. Nesses casos, a gente assina um acordo de não divulgação. Posso imprimir se quiser, mas não posso copiar dali, não posso tirar o conteúdo de um documento para outro, ou seja, plagiar. Faço isso para segurança dos meus documentos também. Eu envio o documento para alguém que vai trabalhar comigo em equipe, e essa pessoa pode editar o documento junto comigo dentro do mesmo arquivo. Ela tinha essa possibilidade e não quis. Não fez porque não quis, simples assim. Ela podia escrever todo o projeto ali dentro, apagar o que não quisesse, editar, e no final imprimir ou salvar em PDF, se quisesse um documento digital. Não há mentira aqui, não há falsa narrativa aqui, há apenas eu tentando colaborar e contribuir, como um vereador de oposição, embora eu nem goste desse termo, porque não vejo dessa forma, não gosto desses termos. Eu tento fazer o melhor pelo município. Esse é um caso que, se a gente tivesse conseguido ir até o fim, teria sido uma conquista muito maior do que aquele circo que ela fez da outra vez, de ligar para todo mundo pedindo ajuda para colaborar com crianças num passeio, e eu disse: “Dessa forma eu não ajudo.” Eu ajudo institucionalmente. Falei isso aqui. E era dessa forma que eu queria ajudar. Cem mil reais pagavam quantos passeios para os idosos da nossa cidade? Quantos? Falo sério, gente. Vocês acham isso um trabalho incompetente da minha parte? Eu não acho. Estou trabalhando sério pelo município. E quando eu falo que é uma vontade, é uma vontade. Lembram que eu falei que meu tempo não seria jogado em vão? Não vai ser jogado em vão o meu projeto. Assim que recebi, às sete da noite, a resposta do dia em que seria o prazo final para cadastro digital, eu entrei em contato com mais pessoas que precisavam de projetos como aquele para se cadastrar. E tem municípios que não tinham cadastrado ainda e tinham todos os critérios para serem habilitados. Se o meu projeto for habilitado e contemplado em outro município, outro município ganhou, e Herval deixou de ganhar, mas não foi por falta de competência minha. Gente, é sério, eu já falei várias vezes aqui, eu fiz um esforço enorme este ano, minha vida parou por conta do meu mandato de vereador. Fiz um esforço até demais, porque para chegar na hora de passar o bastão para uma segunda pessoa e ela não conseguir continuar o trabalho que a gente faz, é frustrante. E depois ainda acharem que eu estou errado. Não estou. Tudo o que ela falou, eu confirmei. O prefeito realmente falou que vai ter que passar, e precisava passar. Eu falei para ela: “Manda do jeito que está.” Eu não falei para mandar o oficial que vai passar pelo jurídico, falei: “Manda do jeito que está, do mesmo jeito que eu mandei solidariamente.” Em três minutos mandei o projeto de vocês. Eu não disse que ela não tinha, eu disse que ela disse que tinha. Ela disse que tinha. Eu não posso dizer que tinha porque eu não vi. Ela disse que tinha. Me manda que eu vou dizer que tem, simples assim. Então, temos que trabalhar de forma honesta e eficaz, eficiente, como se fosse na iniciativa privada. Senão, pega os 30 e vai embora. É assim na iniciativa privada, não tem moleza. Eu sempre trabalhei na iniciativa privada, eu sei como é. Simples assim. Obrigado, presidente.” Vereador Jaime, do PDT: “Queria até pedir desculpas ao presidente, acabei perdendo o fio da meada e antecipei aquela parte que tange à discussão da indicação, né, fui antecipando isso porque realmente perdi o fio da meada. Sobre o convite que a Fabiana já ressaltou aqui, eu acho de suma importância, por isso fui procurado inclusive no último final de semana por moradores da Nova Renânia, que me contaram que principalmente os agricultores estão sofrendo muito com o ataque de borrachudos, é insuportável, não tem mais como aguentar, e inclusive se colocaram à disposição para de qualquer forma ajudar ou ser voluntários na aplicação do produto, ou de qualquer forma para conseguirmos reduzir esse problema. Então, inclusive, vou fazer vários contatos com pessoas que já me procuraram, convidando pessoalmente para participarem desse encontro na segunda-feira à noite, então às 19:00, no auditório da prefeitura, para quem sabe a gente consiga achar meios de amenizar essa situação. Eu já coloquei aqui, mesmo após aquela indicação, que eu pessoalmente acho que duas pessoas que estão colocando o produto nesse momento não darão conta, porque realmente são poucas pela demanda que tem no nosso município. Quem conhece o município sabe disso. Quero aqui também mais uma vez agradecer à Ísis, que trouxe uma explanação sobre a saúde da mulher, nós sabemos que é um problema muito grave, e da mesma forma, senhor presidente e secretária que está presente aqui, talvez nós possamos trazer alguém também para trabalhar um pouquinho a questão da saúde do homem, porque são tantos homens que, eu sei, nós agora que estamos chegando nessa idade, e daí sim, vai conversando com amigos da tua idade ou até um pouco mais e percebe quantos homens têm problema de próstata. Então é outro assunto que poderíamos talvez um dia explanar aqui. Quero agradecer também algumas demandas atendidas prontamente pelo secretário Félix, no setor de agricultura, como também ao Cleidir, que atendeu algumas demandas nos últimos dias pela secretaria de obras. E finalizando, quero deixar meus mais sinceros sentimentos ao nosso ex-colega e servidor da prefeitura João Emílio Schaumloeffel, que foi chefe de gabinete na primeira gestão da prefeita Mara, uma pessoa que, como já foi colocada aqui, sempre alegre e faceira, e eu vou me lembrar dele dessa forma, toda vez que ele vinha em mim ele tinha que contar uma piadinha ou tentar me fazer rir, sempre tinha uma piadinha boa pra fazer. Então fica essa lembrança na memória do seu Luciano Schaumloeffel e, por coincidência, são dois ex-vereadores. O Luciano foi duas vezes vereador em Dois Irmãos, e  o João Schaumloeffel aqui em Santa Maria do Herval, os dois ex-funcionários públicos, os dois Schaumloeffel faleceram em questão de uma semana. Então ficam meus sentimentos também à família e aos amigos do João Schaumloeffel e também do Luciano Emílio Schaumloeffel. Muito obrigado.”



[bookmark: _GoBack]Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer:
 
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 03 de novembro de 2025, no horário de 20 horas, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Tauã Hoff, estagiário, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 29 de outubro de 2025.
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